
Com a finalidade de se verificar o comportamento de trifluralin adicionado 
separadamente ou em mistura pronta com outros herbicidas residuais, aplicados em 
pré-emergência e comparando-se ao sistema tradicional, bem como a complemen- 
tação do trifluralin em baixa dose com MSMA + diuron em pós-emergência semi 
dirigida, foi conduzido um experimento de campo em solo de textura argilosa 
na fazenda São Luiz, localizada no município de Londrina, PR. O delineamento 
experimental adotado foi o de blocos ao acaso com 11 tratamentos e quatro repe­
tições, utilizando-se o cultivar de algodão herbáceo IAC-17. Os tratamentos com as 
respectivas doses em kg de i.a./ha foram: testemunha com capina, testemunha sem 
capina, trifluralin a 0.890 + diuron a 1,200, aplicados em pré-plantio incorporado, 
trifluralin a 0.890 em pré-plantio incorporado + diuron a 1,200 em pré-emergência, 
(trifluralin a 1,780 + diuron a 1,200)1 em pré-emergência, (trifluralin a 2,100 + 
alachlor a 2,800)2 em pré-emergência, (trifluralin a 1,120 + diuron a 0,756)3 em pré 
plantio incorporado, trifluralin a 1,600 + diuron a 1,080 em pré-plantio incorpora­
do, trifluralin a 1,120 +.diuron a 0,756 em pré-emergência, trifluralin a 1,600 + 
diuron a 1,080 em pré-emergência, trifluralin a 0,4454 em pré-plantio incorporado + 
(MSMA a 2,880 + diuron a 1,120)5 em pós-emergência semi dirigida. As plantas 
daninhas predominantes no experimento eram o capim-marmelada (Brachiaria 
plantaginea), capim-colchão (Digitaria horizontalis), caruru (Amaranthus sp), trapoe- 
raba (Commelina virginica), guanxuma (Sida spp) e rubim (Leonorus sibiricus). 
Foram analisados os dados referentes a controle geral, gramíneas e não gramíneas, 
aos 35 e 54 dias após a aplicação, bem como fitotoxicidade e altura de plantas aos 
54 e 94 dias, respectivamente, além da produção. Os resultados obtidos revelaram 
que a utilização da trifluralin a 1,600 + diuron a 1,080 kg i.a./ha com incorporação 
e de trifluralin a 0,445 kg de i.a./ha em pré-plantio incorporado, complementada 
com MSMA a 2,880 + diuron a 1,120 kg de i.a./ha em mistura pronta foram os que 
apresentaram melhores resultados de eficácia no controle das plantas daninhas. As 
misturas prontas de trifluralin a 2,100 + alachlor«a 2,800 e trifluralin a 1,600 + 
diuron a 1,080 kg de i.a./ha aplicados em pré-emergência apresentaram resultados 
de controle bastante próximos aos melhores obtidos aos 35 dias após tratamento. 
Não ocorreram problemas de fitotoxicidade à cultura a ponto de diminuir signi­
ficativamente a altura das plantas e a produtividade.
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136 COMPORTAMENTO DE TRIFLURALIN ASSOCIADO COM HERBICIDAS 
DE PRÉ-EMERGÉNCIA E PÔS-EME RGÊNCIA SEMI-DIRIGIDA PARA CON 
TROLE DAS PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO ALGODÃO (Gossy- 
pium hisrutum L). D.A.S. MARCONDES*, A.N. CHEHATA **, D.A. FORNA- 
ROLLI ** B.A. BRAZ ** *Faculdade de Ciências Agronômicas de Botucatu - 
UNESP - 18.100, Botucatu, SP. **Herbitécnica Defensivos Agrícolas Ltda., C. 
Postal 2251,86.075, Londrina, PR.

Em 1983/84, foi conduzido um experimento no município de Jaguapitã, PR, 
para se verificar o comportamento da associação do herbicida trifluralin com outros 
herbicidas aplicados em pré-plantio incorporado (PPI), pré-emergência (PE) e pós- 
emérgência semi-dirigida, para o controle das plantas daninhas de folhas estreitas 
e folhas largas na cultura do algodão (cultivar IAC-17). As associações e as doses 
em kg de i.a./ha foram: testemunha capinada; testemunha sem capina; trifluralin 
(PPI)T + diuron (PE)2 0,890 + 1,200 + duas capinas; trifluralin + diuron (PPI) 
0,890 + 1,200 + duas capinas: (trifluralin + diuron)3 (PE) 2,136 + 1,440 + duas 
capinas; (trifluralin +alachlor4 PE 1,800 + 2,400 + duas capinas; trifluralin (PPI) 
+ lactofen (PÔS)5 0,890 + 1,120 + duas capinas, trifluralin (PPI) + lactofen (PÔS)
0,890 + 0,180 + duas capinas; trifluralin (PPI) + (MSMA + diuron)6 (Pós semi- 
dirigido) 0,445 + (2,880 + 1,120); trifluralin (PPI) + (MSMA + Diuron) Pós semi-
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dirigido) 0,890 + (2,880 + 1,120); trifluralin (PPI) + (MSMA + cyanazine)? (Pós 
semi-dirigido) 0,445 + (2,660 + 2,450). Os resultados mostraram que o trifluralin 
em associação com herbicidas em pré-plantio incorporado, pré-emergência e pós 
inicial, não apresentou período de controle suficiente para a exigência da cultura, 
sendo necessário complementá-los com capinas manuais. As fórmulas com trifluralin 
não incorporadas, em mistura com alachlor e diuron, também não ofereceram 
controle até a colheita, sendo necessário a complementação através de capinas. 
Quanto à fitotoxicidade, os tratamentos com lactofen apresentaram sintomas de 
fitotoxicidade com posterior recuperação, não afetando significativamente a produ­
ção, porém, houve retardamento da colheita. A melhor produção foi obtida com 
a associação de trifluralin em pré-plantio incorporado e a mistura de MSMA + diuron 
em pós emergência semi-dirigida.

^Herbiflan CE, ^Herburon 500 SC, ^Acert SC, ^Lance CE, ^Cobra CE, ^Fortex FW, 
?Bladotyl SC.

137-ESTUDO DE MISTURAS DE HERBICIDAS PARA O CONTROLE DE PLANTAS 
DANINHAS NAS PRINCIPAIS REGIÕES ALGODOEIRAS DE MINAS GERAIS. 
J.P. LACA-BUENDIA * *EPAMIG/ Ç. Postal 515, 30.180, Belo Horizonte, MG.

Com o objetivo de se avaliar a melhor combinação de herbicidas nas principais 
regiões algodoeiras no estado de Minas Gerais, foram conduzidos dois ensaios: em 
Janaúba, solo Aluvial, textura franco-siltoso, com 14% de argila, 1,60% de matéria 
orgânica e pH igual a 6,2 e em Capinópolis, Latossolo Roxo, textura argila, com 
52% de argila, 2,83% de matéria orgânica e pH igual a 62. O cultivar usado foi o 
"EPAMIG-3", plantado em 07.12.84, para Janaúba e "IAC-17" plantado em 23.10. 
82, para Capinópolis. Foi testada a eficiência dos herbicidas pendimethalin"! + 
alachlor2 + diuron3, nas doses de 0,825 + 0,72 + 0,90 kg/ha; metolachlor4 + pendi- 
methalin + cyanazine5, nas doses de 1,08 + 0,85 + 0,75 kg/ha, alachlor + cyanazi- 
ne5, nas doses de 1,08 + 0,85 + 0,75 kg/ha, alachlor + cyanazine nas de 2,0 + 1,2 
kg/ha; acetochlor6 + diuron, nas doses de 2,88 + 1,80 kg/ha; acetochlor + cyana­
zine, nas doses de 2,88 + 1,5 kg/ha; fluometuron + metolachlor?, na dose de 4,0 
kg/ha; metolachlor + prometryne8, na dose de 3,0 kg/ha; oxyfluorfen9 de 2,52 
kg/ha; cyanazine + sinmethilinIO, na dose de 1,5 + 1,25 kg/ha; imazaquim11 + 
alachlor, na dose de 0,15 + 1,44 kg/ha, todos aplicados em pré-emergência e diuron 
na dose de 1,5 kg/ha, em pré-emergência, seguidos de fluazifop-butil12 na dose de 
0,38 kg/ha; setoxydim13( na dose de 0,23 kg/ha e clopropoxydim14, na dose de 
1,0 kg/ha, todos aplicados em pós-emergência total, em mistura com óleo mineral15 
a 1.5 l/ha. Para efeito de comparação, utilizou-se um tratamento sem capina e outro 
com capina manual. O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso com quatro 
repetições. Avaliou-se o número de plantas daninhas dentro de uma área de 1m2, 
escolhida ao acaso, dentro de cada parcela, 30 e 50 dias após a aplicação dos herbi­
cidas. As aplicações foram realizadas com pulverizador costal pressurizado a CO2- 
Para Janaúba, utilizou-se o bico 110.02, consumo de 275 l/ha de calda pressão de 
2,8 kg/cm2 na apiicação de pré-emergência, realizada em 07.12.84, entre 9:00 h e 
10:40 h, com temperatura do ar, às 9:00 h, de 26,2oC; e bico 95.02, consumo de 
300 l/ha de calda, pressão de 2,8 kg/cm2 na aplicação de pós-emergência total, 
realizada em 28.12.84, entre 7:00 h às 8:00 h, com temperatura do ar, às 9:00 h, 
de 28,4°C. Em Capinópolis, utilizou-se o bico 110.02, consumo de 312 l/ha decaí­
da, pressão de 2,8 kg/cm2 na aplicação de pré-emergência, realizada em 24.10.84, 
entre 14:15 h às 16:30 h, com temperatura do ar, às 16:00 h, de 25,5°C e para pós- 
emergência total, realizada em 15.11.84, entre 8:15 h e 8:45 h, com temperatura 
do ar, às 9:00 h, de 27,7°C. As precipitações registradas durante o ciclo da cultura 
foram de 885,5mm, em Janaúba, e de 13,64mm, em Capinópolis. As plantas dani­
nhas que ocorreram em maior densidade em Janaúba foram: timbete (Cenchrus
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